
1    (CC BY 4.0)                              Nutrivisa- ISNN: 2357-9617

 

Impactos da COVID-19 no estilo de vida de crianças e 
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RESUMO
O objetivo do presente trabalho foi conhecer os impactos da pandemia da COVID-19 no estilo de vida de crianças e adolescentes da América Latina. Trata-se de 

uma revisão sistemática, realizada em 2023 de acordo com os critérios PRISMA, conduzida por uma estratégia de busca booleana em quatro bancos de dados 

eletrônicos (PubMed, SciELO, LILACS e Scopus), com o uso dos descritores em blocos do estilo de vida, jovens, pandemia e países latino-americanos. Todo o 

processo de triagem e extração dos dados foi realizado por dois revisores em cegamento, por meio do Rayyan e de um formulário padronizado. A compilação 

dos dados extraídos dos artigos permitiu o cálculo de frequências das características gerais para descrição dos estudos e uma narrativa dos resultados. Dos 47 

estudos incluídos na revisão, 62% foram brasileiros, 81% observacionais transversais e 43% publicados em 2022. Diante da COVID-19, os impactos no estilo de 

vida de crianças e adolescentes da América Latina estavam relacionados a saúde mental e qualidade de sono, tempo de tela, atividade/exercício físico e segurança 

alimentar. Neste ciclo de causa e consequência, as atividades físicas remotamente orientadas se mostraram importantes para reduzir o sedentarismo, assim como 

a promoção de alimentos in natura pode assegurar a alimentação. Esses resultados servem de alerta para auxiliar no enfrentamento de futuras emergências 

sanitárias e ao mesmo tempo, destacam a necessidade da vigilância quanto ao comportamento desses jovens em relação aos efeitos tardios da pandemia sobre 

os comportamentos de saúde que podem perdurar.
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ABSTRACT
The objective of the present study was to understand the impacts of the COVID-19 pandemic on the lifestyle of children and adolescents in Latin 

America. This is a systematic review conducted in 2023 following the PRISMA criteria. The review employed a Boolean search strategy across four 

electronic databases (PubMed, SciELO, LILACS, and Scopus), using descriptors related to lifestyle, youth, pandemic, and Latin American countries. 

The entire screening and data extraction process was carried out by two blinded reviewers using Rayyan and a standardized form. Compilation of 

the extracted data from the articles allowed for the calculation of frequencies of general characteristics to describe the studies and a narrative of 

the results. Of the 47 studies included in the review, 62% were from Brazil, 81% were cross-sectional observational studies, and 43% were published 

in 2022. In the context of COVID-19, the impacts on the lifestyle of children and adolescents in Latin America were related to mental health, sleep 

quality, screen time, physical activity/exercise, and food security. In this cycle of cause and consequence, remotely guided physical activities have 

proved important in reducing sedentary behavior, just as the promotion of fresh food can ensure nutrition. These results serve as a warning to help 

deal with future health emergencies and, at the same time, highlight the need for vigilance regarding the behavior of these young people in relation 

to the late effects of the pandemic on health behaviors that may persist. 

Keywords: COVID-19; quality of life; child well-being; child health; food security. 
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INTRODUÇÃO

A Corona Virus Disease (COVID-19) é uma sín-
drome respiratória aguda grave (SRAG) de elevada 
transmissibilidade, causada pelo agente etiológico 
Corona vírus 2 da síndrome respiratória aguda grave 
(SARS-CoV-2) (Campos et al., 2020). A principal 
forma de transmissão do SARS-CoV-2 ocorre por 
meio de gotículas, seja de forma indireta ou direta, 
dentre eles o contato com superfícies contaminadas 
e secreções (Pereira et al., 2020). A elevada susceti-
bilidade à doença sobrecarregou os serviços de saúde 
e aumentou as taxas de mortalidade, principalmente 
de populações mais vulneráveis, como crianças e ado-
lescentes latino-americanas (Orellana et al., 2020). 

Na América Latina, o primeiro caso da COVID-19 
foi registrado no Brasil em fevereiro de 2020 (Santos 
et al., 2023). Até o final da semana epidemiológica 
de 2021, o país ocupou o terceiro lugar no ranking 
global com o maior número de casos confirmados e 
óbitos pela doença (Baggio et al., 2021). Este cenário 
representou um marco significativo ao ultrapassar a 
marca de um milhão de casos confirmados na popula-
ção latino-americana (OPAS; OMS, 2021). O controle da 
disseminação da doença tornou-se um grande desafio, 
mesmo diante da implementação de medidas emergen-
ciais, como o isolamento social (Aquino et al., 2020).

A restrição domiciliar dos indivíduos (Pereira 
et al., 2020) e o lockdown que limitavam a opera-
ção e compra em estabelecimentos essenciais, como 
os supermercados (Richter et al., 2021), trouxeram 
mudanças no estilo de vida da população. Acredita-se 
que houve um impulsionamento de aplicativos para 
entrega de comida rápida (Paslakis; Dimitropoulos; 
Katzman, 2021) e o crescimento da presença de 
alimentos ultraprocessados (Fernández; Osiac; 
Weisstaub, 2020; Pagliai et al., 2021; 2021; Favoni 
et al., 2022). Estes por sua vez, conhecidos por serem 
alimentos hiperpalatáveis, mas “pobres” em qualidade 
de composição nutricional (Giordani; Costa, 2021; 
Santos et al., 2021; Favoni et al., 2022). 

Diante do fechamento das escolas e a adaptação 
do ensino escolar para o remoto/virtual, o tempo 
de tela entre os jovens pode ter sido potencializado 
(Lima et al., 2022), assim como sedentarismo (Santos 
et al., 2021). As situações de perda ou adoecimento 
familiar, podem ter contribuído com o aumento do 

estresse, alterações emocionais e da qualidade de 
sono (Miliauskas; Faus, 2020), que junto aos fre-
quentes pensamentos negativos (Mangueira et al., 
2020) ocasionaram a busca por “válvulas de escape” 
durante este período conturbado, como o consumo 
de álcool (Conde et al., 2021). Essas mudanças nos 
comportamentos advindos de aspectos pessoais pos-
sivelmente tenham resultado de forma negativa no 
bem-estar e na qualidade de vida desde a infância 
(Sansão et al., 2024).

Com o avanço da pandemia da COVID-19, o 
público infanto-juvenil mostrou-se um dos mais vul-
neráveis, embora os estudos nessa população sejam 
escassos. Da mesma forma que os países latino-ame-
ricanos frente a uma crise sanitária e humanitária com 
uma desigualdade histórica, não foram os mais estu-
dados (Xiang; Zhang; Kuwahara, 2020; Oliveira 
et al., 2020; Sousa; Ditterich; Melgar-Quinõnez, 
2021). Diante desse cenário, o objetivo do presente 
estudo foi conhecer os impactos da pandemia da 
COVID-19 no estilo de vida de crianças e adolescen-
tes da América Latina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho é uma revisão sistemática da 
literatura científica realizada em 2023, cujo o proto-
colo foi registrado na The Open Science Framework 
(OSF) (Cardozo et al., 2023). Foi realizado a partir 
da formulação da questão norteadora do estudo, ori-
ginada pela estratégia Problema, Conceito e Contexto 
(PCC) (Peters et al., 2015), sendo: P- Impactos da 
Pandemia da COVID-19; C- Estilo de Vida de Crianças 
e Adolescentes; C- América Latina. Desta forma, foi 
estabelecido a seguinte questão: Quais são os impac-
tos da pandemia da COVID-19 no estilo de vida de 
crianças e adolescentes da América Latina?

O processo seguiu as diretrizes estabelecidas na 
declaração Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Page et al., 
2022).  Para a busca de artigos relevantes foram 
utilizadas quatro bases bibliográficas eletrônicas: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
e Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), National Library of medicine (NIH/PubMed) 
e SCOPUS. Estas bases foram escolhidas para 
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abranger estudos de populações da América Latina 
e multidisciplinares, sem restrições de idioma, consi-
derando estudos publicados a partir de 2020 devido 
ao período pandêmico. Posteriormente, com o uso da 
estratégia de busca realizou-se uma busca aberta no 
Google Acadêmico e nas listas de referências dos arti-
gos selecionados.

A busca dos artigos foi realizada com a estratégia 
de descritores indexados/operadores booleanos em 
inglês para ampliar os achados por meio do abstract e 
title dos estudos relacionados à pandemia da COVID-
19 e ao estilo de vida de crianças e adolescentes. Esta 
estratégia foi combinada com o bloco de 20 países 
da América Latina (Argentina, Bolívia, Brasil, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El 
Salvador, Guatemala, Haiti, Honduras, México, 
Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República 
Dominicana, Uruguai e Venezuela) em filtro ou 
na própria estratégia de busca booleana, conforme as 
sintaxes das bases de dados (Quadro 1).

 Os critérios de elegibilidade dos estudos foram: a) 
impactos da COVID-19 no estilo de vida de crianças 
e adolescentes; b) análises de resultados; c) realizados 
na América Latina. Foram excluídos os estudos que 
não apresentaram resultados interpretativos como evi-
dências científicas, como artigos de opinião, artigos 
publicitários, notícias e outros documentos. Trata-se 
de revisão sistemática da literatura científica, portanto 

não foi necessária a submissão do trabalho ao Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP).

Após a realização do levantamento bibliográfico 
nas bases de dados, os registros foram incluídos na fer-
ramenta online Rayyan QCRI® (Ouzzani et al., 2016) 
para possibilitar as etapas de triagem e exclusão das 
duplicatas. Na primeira triagem houve a leitura de 
títulos e resumos, na segunda foi realizada a leitura 
completa dos trabalhos, ambas por dois revisores inde-
pendentes e em cegamento de acordo com os critérios 
de inclusão/exclusão estabelecidos previamente. Não 
ocorreram discordâncias entre os revisores em relação 
à inclusão dos manuscritos, então não foi necessário 
um terceiro revisor para resolução de conflitos. 

Em sequência, os estudos incluídos nesta revi-
são foram analisados para extração de informações 
relevantes, realizada por dois revisores de forma inde-
pendente por meio de um formulário padrão, com 
os itens: autores, ano de publicação, país, tipo de 
estudo, abrangência populacional (nacional, regio-
nal, local), resultados para conclusões, além de uma 
observação sobre informações da metodologia (fer-
ramentas, análise dos dados). A síntese dos dados 
extraídos dos artigos permitiu o cálculo de frequên-
cias das características gerais para descrição dos 
estudos para representação dos dados e uma narra-
tiva dos resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca resultou em 2.691 artigos encontrados nas 
quatro bases de dados eletrônicas de acordo com os 
critérios de elegibilidade: PubMed (n= 878), LILACS 
(n= 388), SciELO (n= 114) e SCOPUS (n= 1311), como 
também quatro registros adicionais pela busca aberta 
manual no Google Acadêmico, totalizando 2.695 
registros. Em um primeiro momento, foram excluí-
das as duplicatas (n=275). Após a primeira triagem, 
permaneceram 161 registros para leitura completa 
dos artigos. Foram elegíveis 47 estudos, o processo 
de seleção está apresentado na Figura 1, por meio 
de um fluxograma adaptado aos critérios PRISMA 
(Page et al., 2022).

Características gerais dos estudos
Em relação ao tipo de estudo foram: 81% (n= 38) 

observacionais transversais; 12% no total de (n= 2) 
intervenções (estudos qualitativos de oficinas e 
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Estudos excluídos: 

Realizados fora do contexto da 
América Latina 

Estilo de vida fora do contexto 
pandêmico 

Contexto pandêmico que não 
abordava a temática estilo de vida 

e/ou crianças e adolescentes 

 

 

Estudos incluídos na 
revisão: 

 

Banco de dados (n = 45) 

Outras fontes (n = 2) 
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mudanças comportamentais), (n= 2) ensaios clínicos 
randomizados, (n= 2) quase experimentos; 7% na 
somatória de (n= 1) observacional longitudinal, (n= 
1) descritivo e (n= 1) revisão bibliográfica. A abran-
gência populacional dos estudos variou, sendo de 
alcance: 53% (n= 25) local (municípios), 30% (n= 14) 
nacional, 11% (n= 5) multicêntrico e 6% (n= 3) regional. 

Quanto ao país de origem destes estudos, 89% 
(n= 42) apresentaram resultados relativos a um único 

país, estes foram: 62% realizados no Brasil (n= 29), 
11% no Chile (n= 5) e 6% na Colômbia (n= 3). Por 
outro lado, 11% (n= 5) dos estudos foram multicên-
tricos, que são aqueles que abrangem diversos países, 
tais como: Brasil e Espanha; Chile, México e Estados 
Unidos; Brasil, Alemanha e Luxemburgo; Brasil, Chile, 
Colômbia e Espanha. Os estudos multicêntricos dis-
ponibilizaram resultados individualizados para cada 
país, possibilitando a interpretação de cada conjunto 

       https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2024v11e13080
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de dados. A Figura 2 apresenta os países que fizeram 
parte dos trabalhos selecionados.

Dentre os autores, apenas dois realizaram mais de 
um estudo como principais, assim se destacaram 4% 
(n= 2) Ruiz-Roso (Ruiz-Roso et al., 2020a; Ruiz-Roso 
et al., 2020b) e 4% (n= 2) Lemes (Lemes et al., 2021; 
Lemes et al., 2022). Os objetivos dos estudos tiveram 
como foco: 74% (n= 35) a saúde física e mental de 
crianças/adolescentes durante a pandemia da COVID-
19; 15% (n= 7) a alimentação e a qualidade de vida; 
11% (n= 5) o tempo de tela e a qualidade do sono. Os 
anos de publicação variaram, a maioria dos estudos 
foram publicados em 2022, representando 43% dos 
trabalhos (n= 20), seguidos por 2021 com 40% (n= 
19), 11% (n= 5) em 2020 e 6% (n= 3) em 2023. 

No que diz respeito à metodologia utilizada nos 
estudos, predominaram os estudos quantitativos, apre-
sentados em 87% (n= 41), enquanto 11% (n= 5) foram 
estudos mistos (qualitativos e quantitativos) e apenas 
2% (n= 1) qualitativos. Ao serem observadas as ferra-
mentas utilizadas nos estudos, 89% (n= 42) utilizaram 
formulários eletrônicos, sendo que alguns destes com-
plementaram com entrevistas e questionários.

Após a análise realizada por meio da interpretação 
da bibliografia pertinente, foi possível reunir a cate-
gorização dos conhecimentos que contemplaram os 
impactos da COVID-19 no estilo de vida de crian-
ças e adolescentes da América Latina nas seguintes 

temáticas: saúde mental e qualidade de sono; tempo de 
tela; atividade/exercício físico e segurança alimentar.  

Saúde mental e Qualidade de sono
O estado emocional, os sentimentos e o estilo de 

vida foram impactados pela pandemia da COVID-19 
(Fasano et al., 2021), especialmente entre os ado-
lescentes brasileiros de famílias de baixa renda, que 
demonstraram maior vulnerabilidade à saúde men-
tal (Engel et al., 2021). Os impactos na saúde mental 
tornaram-se evidentes com o aumento de sintomas 
depressivos, uma vez que alguns jovens apresentaram 
sofrimento com as medidas restritivas implementadas 
(Gómez-Delgado et al., 2022). Os mais afetados foram 
aqueles infectados pela doença ou com familiares 
adoecidos, que apresentaram sinais mais elevados de 

depressão, ansiedade e estresse (Cervantes-Cardona 
et al., 2022). No Brasil, as crianças e adolescentes em 
isolamento social viram sua rotina afetada pela falta 
de interação social, movimentação física e exposição 
ao desconhecido (Cunha et al., 2021), resultando em 
comportamentos de risco à saúde e a busca incessante 
por informações que pudessem apoiar de alguma 
forma o bem-estar (Malta et al., 2021). Houve uma 
urgência na necessidade de programas de apoio à 
saúde mental de jovens, especialmente em situações de 
crises emergenciais (Albarado et al., 2022; Campos 
et al., 2023). Em meio ao agravamento na saúde men-
tal e física dos jovens, os relatos de problemas com 
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 Fonte: Figura elaborada pelos autores de acordo com revisão sistemática do estilo de vida de crianças e 
adolescentes da América Latina com a pandemia da COVID-19, 2020-2023. 
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a qualidade de sono afetaram diretamente a quali-
dade de vida de adolescentes (Genta et al., 2021) e 
crianças brasileiras (Silva et al., 2020). Este fato tam-
bém pode estar relacionado ao aumento significativo 
no tempo de exposição a dispositivos eletrônicos 
(Helito et al., 2021).

Tempo de tela
Com o distanciamento de amigos próximos devido 

ao isolamento social e o ensino remoto das escolas, 
as crianças e os adolescentes potencializaram o uso 
excessivo de celulares e tablets junto a diminuição de 
atividades físicas (Szwarcwald et al., 2021; Viduani 
et al., 2021). Além disso, observou-se uma notável 
dependência diária do uso de dispositivos eletrônicos 
entre os adolescentes brasileiros (Freitas et al., 2022). 
Na mesma direção, os jovens argentinos aumentaram 
seu tempo de exposição às telas em comparação com 
o período pré-quarentena (Santander et al., 2022), 
enquanto que os estudantes peruanos passaram de 
4 a 9 horas durante a semana e de 1 a 5 horas nos 
fins de semana em frente aos dispositivos eletrônicos 
(Flores-Paredes et al., 2022). 

Atividade/Exercício físico
Ao longo do distanciamento social imposto pela 

pandemia da COVID-19, as dinâmicas familiares 
acompanharam a tendência global de redução do 
tempo dedicado às atividades infantis (Sá et al., 2021), 
o que contribuiu para um aumento do comportamento 
sedentário entre os jovens brasileiros (Sá et al., 2021; 
Hartwig et al., 2021; Ritti-Dias et al., 2022), chilenos 
e mexicanos (Aguilar-Farias et al., 2021; Jáuregui et 
al., 2022; Silva et al., 2021b). O tempo designado para 
a realização de atividade física por adolescentes chi-
lenos mostrou ser um papel crucial na promoção do 
bem-estar emocional (Diaz-Fuenzalida et al., 2022). 
Estas atividades devem ser experiências educacionais 
positivas, desde a meditação ou até orações (Ramirez 
et al., 2021), principalmente quando realizadas entre 
pais e filhos, direcionadas para fortalecer laços familia-
res positivos, o qual parecem ser promotoras de uma 
melhor qualidade de vida dos jovens em momentos 
de crise (Rodriguez-Rivas et al., 2022). Como estra-
tégia promissora em tempos de pandemia, programas 
virtuais de exercício físico para crianças e adolescen-
tes brasileiras foram desenvolvidos, com o intuito de 
aumentar o gasto energético, mesmo que em domicilio 

e reduzir o estresse (Astley et al., 2021; Matos et al., 
2020) e o sedentarismo (Mazzolani et al., 2021).

Os programas de exercício físico orientados remo-
tamente mostraram-se eficientes em manter ou até 
mesmo melhorar a condição física de crianças, per-
mitindo que elas continuassem adotando um estilo 
de vida ativo e beneficiando a saúde (Grangeiro et 
al., 2022; Sieczkowska et al., 2022; Lemes et al., 2021; 
Avila et al., 2020). Apesar dos desafios, as adapta-
ções de treinos em casa se mostraram eficientes para 
a manutenção de treinos de jovens atletas brasileiros 
(Silva et al., 2021a).  Na Colômbia, a implementa-
ção de exercícios físicos virtuais visando lidar com o 
sobrepeso e a obesidade infantil durante o confina-
mento, demonstrou melhorias nas capacidades físicas 
condicionais das crianças (Gonzáles et al., 2023; 
Mesurado et al., 2021). Para adolescentes deficien-
tes brasileiros, as Organizações Não Governamentais 
(ONGs), voltadas para a promoção de atividade física 
nessa população, implementaram programas online 
com orientações de exercícios terapêuticos e atividade 
física em casa. Foi observado que o aumento de ati-
vidade física em minutos dedicados por semana e o 
menor tempo diante de telas gerou maior sensação de 
bem-estar (Laurentino et al., 2023). 

Segurança alimentar 
  Durante a pandemia, os jovens latino-americanos 

manifestaram maior atração por alimentos ultrapro-
cessados, tanto por conta dos preços mais acessíveis, 
quanto pela dinâmica de crescimento de plataformas 
digitais midiáticas e delivery de alimentos (Ruíz-Roso 
et al., 2020a). Em um momento em que a alimenta-
ção deveria dar suporte à saúde, o quadro nutricional, 
alimentar e comportamental se tornou preocupante. 
Com o aumento dos fast foods, alimentos fritos e 
doces, houve a diminuição da aquisição e do consumo 
de frutas, verduras e legumes (Ruíz-Roso et al., 2020a; 
Ruíz-Roso et al., 2020b; Morales Camacho et al., 
2021; Gomes et al., 2022). Estes comportamentos têm 
o potencial de impactar negativamente a saúde e a qua-
lidade de vida, persistindo até a fase pós pandêmica ou 
mesmo na vida adulta (Calabriano et al., 2022). Isto 
posto, compreender os padrões alimentares entre as 
crianças e adolescentes em diferentes âmbitos, como 
o familiar, é imprescindível para incentivá-los a adotar 
um estilo de vida saudável, especialmente em momen-
tos de crise como o enfrentado (Giannini et al., 2022). 
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O estilo de vida saudável deve agregar uma ali-
mentação equilibrada, incorporando nutrientes, como 
vitaminas, minerais e fibras, presentes principalmente 
em alimentos in natura (Bustos-Arriagada et al., 
2021), como a dieta Mediterrânea, que mesmo que 
adaptada se mostrou um apoio para jovens brasileiros 
neste período (Victoria-Montesinos et al., 2021). 
Assim como, a atenção dos pais para o consumo de 
bebidas alcoólicas entre adolescentes brasileiros, uma 
vez que permaneceram mais tempo em casa, também 
mostrou resultados positivos na redução desse com-
portamento (Malta et al., 2021). Todos esses aspectos 
ressaltam a importância do bem-estar e da qualidade 
de vida como elemento fundamental para melhorar o 
estilo de vida de crianças e adolescentes (Fernandes 
et al. 2022; Lemes et al. 2022). 

Das evidências dos 47 estudos incluídos na presente 
revisão, a maioria trouxe dados brasileiros em estudos 
observacionais transversais, colocando em destaque 
a escassez de estudos de outros países latino-ameri-
canos na temática com o público jovem e o escasso 
uso de metodologias robustas para embasamento 
científico. Os impactos no estilo de vida de crianças 
e adolescentes latino-americanos com a COVID-19 
ocorreram sobre a saúde mental, com efeito rebote 
sobre a alimentação. Enquanto a alimentação deveria 
ser o foco de prevenção para a doença, essa se mos-
trou-se insalubre com o aumento do consumo de 
alimentos ultraprocessados, em especial juntamente 
ao aumento do tempo de tela e do sedentarismo, que 
diminuíram a qualidade de sono e de vida das crian-
ças e adolescentes.

A qualidade de vida se mostra diretamente rela-
cionada à prática de atividade física e alimentação 
saudável, influenciando positivamente o bem-es-
tar físico, social e emocional (Nshimirimana et al., 
2023). As crianças e os adolescentes experimentaram 
um impacto negativo em seus estilos de vida devido às 
consequências diretas da infecção, e indiretos, causado 
pelo isolamento social (Rocha et al., 2021). Sem as 
escolas, o aumento do tempo de tela, as alterações no 
sono, os desafios do ensino remoto, foram associados 
positivamente aos sintomas de depressão e ansiedade 
(Vazquez et al., 2022). O uso excessivo de celulares e 
tablets foi global, seja em busca de companhia devido 
à ausência presencial do convívio social, para lazer 
ou até mesmo pela busca incessante de informações 

(Andrade et al., 2022), o que impactou negativa-
mente a saúde mental e qualidade de vida das crianças 
(Aydogdu, 2020).      

A interrupção das atividades escolares, o fecha-
mento de academias com aulas para crianças e 
adolescentes e as restrições às práticas em espaços 
públicos levaram a essa redução na prática de exercí-
cios físicos e ao crescimento do sedentarismo (Franco 
et al., 2022; Nascimento; Brito; Vilanova-Campelo 
et al., 2023). Com maior tempo em casa, os indivíduos 
reduziram o nível de atividades diárias, como a loco-
moção até a escola, e consequentemente reduziram o 
gasto energético. Em adição, o consumo de alimentos 
ultraprocessados foi crescente (Malta et al., 2020), que 
por conta do baixo teor nutricional e alto teor energé-
tico contribuíram para a tripla carga de má nutrição de 
crianças e adolescentes (Faustino; Castejon, 2021).

Fatos que podem ter ocorrido tanto pela conve-
niência, facilidade de consumo e maior durabilidade 
desses produtos, quanto pela sua palatabilidade 
(Barros; Landim, 2022). A insegurança alimentar 
e nutricional também foi enfrentada por estudan-
tes europeus, devido à inacessibilidade de produtos 
frescos e ao aumento dos preços em uma situação de 
crise empregatícia (González-Pérez et al., 2023). 
Muitas vezes a falta de conhecimento da origem dos 
alimentos diminui a capacidade discriminatória para 
um consumo alimentar distante do proposto, como 
exemplificado pelo Guia Alimentar para a população 
Brasileira (Santos et al., 2023). Em lares brasileiros, o 
aumento da insegurança foi percebido com a redução 
do consumo de itens essenciais básicos, como as carnes 
(Carvalho; Viola; Sperandio, 2021), agravando um 
cenário pré-existente, o qual o Brasil retorna ao mapa 
da fome (Machado; França; Rangel, 2021). Talvez 
isso justifique o predomínio de estudos brasileiros no 
presente trabalho. 

Esta revisão sistemática apontou para diversas 
questões relacionadas ao estilo de vida de crianças e 
adolescentes, público pouco explorado na literatura, 
mas que sofreu grande impacto durante o período 
pandêmico, o que poderá refletir nos padrões de vida 
e saúde dos adultos futuros. Considera-se relevante 
viabilizar estratégias e ações voltados aos aspectos 
de saúde, bem-estar e práticas saudáveis como parte 
de um processo de formação constante dos jovens 
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latino-americanos, como forma de mitigar os efeitos 
tardios da pandemia. 

A limitação do estudo está relacionada à sua 
abordagem centrada na sistematização dos resul-
tados apresentados na literatura científica. Assim, 
os trabalhos futuros devem ir além de abordagens 
observacionais transversais e contextos locais, bus-
cando transcender e explorar de maneira mais robusta 
tanto na metodologia quanto à abrangência nacional 
populacional para representatividade de todos os paí-
ses latino-americanos. 

CONCLUSÃO

A compilação de achados mostrou que COVID-19 
afetou a saúde mental infanto-juvenil, promoveu redu-
ção do tempo dedicado às atividades físicas, aumentou 
a insegurança alimentar, a baixa qualidade do sono, 
bem como o tempo de tela. No entanto, estratégias 
para atividades físicas remotamente orientadas, a pro-
moção da segurança alimentar e de monitoramento do 
tempo de tela e da qualidade de sono se mostraram 
efetivos em mitigar os efeitos da pandemia ente jovens 
latino-americanos. Esses resultados servem de alerta 
para auxiliar no enfrentamento de futuras emergências 
sanitárias e ao mesmo tempo levanta a necessidade da 
vigilância do comportamento desses jovens quanto aos 
efeitos tardios da pandemia sobre os comportamen-
tos de saúde aprendidos na pandemia e que podem 
ter perdurado. 
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